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Resljmo: Os resultados de onze anos de escavações no povoado pré-histórico de Leceia (Oeiras) são 
esclarecedores quanto à sucessão cronológico-cultural do Neolítico final ao Calcolítico final verificada 
na Estremadurm portuguesao Nesta comunicação apresentam-se tais resubados, integrando-os no con­
'exto regionml da Estremadura (economia, ocupação do território) e discute-se o seu significado e 
importância no contexto peninsularo 

Paiil!Vr2ll!H:have: Leceiao Cakolíücoo Estremadura portuguesao 

Hermanfrid Schubart 
dem Begrunder der modernen Kupferzeitforschungen in 

Portugiesisch-Estremadura in Bewunderung und Freundschaft 

i. iN'JfRODUÇÃO 

No decurso das últimas décadas, as investigações sobre o Cakolíüco da 
região estremenha (grosso modo entre o paralido de Torres Vedras e o estuário do 
Sado) conduziram a um avultado conjunto de elementos- dispersos e heteródi~os 
- respeitan~es a povoados e a necrópoles. Porém, a falta de uma perspectiva coe­
rente, tanto no tratamento da informação acumulada, como na produção de nova 
informação, através das escavações que, continuamente, têm vindo a ser reali­
zadas, impediu, até o presente, a demonstração da forte identidade e da origina­
lidade cultural desta região, no decurso do CakoHticoo 

Entre as questões previamente formuladas, deveriam inscrever-se os mode­
Kos de exploração dos territórios, tendo em consideração as características ecoló-
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e os recursos naturais 

bem como as '''"'"'""''"" estabelecidas com outtos grupos culturais coevos, numa 
desta ao estabelec.imento de uma 
bem como a modeio de 

de um processo a um dado espaço 
no decurso de cerca de um mais ricos e notáveis em 

tennos de das sociedades da OcidentaL 
Neste contexto, assumem os resultados obtidos em 

Leceia" Trat.'i-se de conhecido do mundo científico desde 
em que lhe foi dedicada uma extensa e bem elaborada 

bem como a abertura de numerosas valas para o 
do IPPAR e da 

desenvolvimento das 
sociedades cakoHticas 

Como 

fases culturais" 

resultados de carácter salientam-se os 

que o local uma 
é invariavelmente constituída por três cama­

- Camadas 4, 3 e 2 - estreitamente relacionadas com 1rês 

a 
a outra fase 

"'4'<1LH>ua da Camada 2, do Cakolítico 
por um novo UW.,U>JH<Y, menos que 0 

o a cerâmica decorada - encontrado 
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em cada uma das camadas referidas, suporta aquela de atribuição cuhu­
:ral, aceitando, com L Hodder, que a cultura material expressa a identidade cultural, 
a ela subjacente. Os milhares de peças têm confirmado, ano após 
ano, o referido faseamento cultural. 

a cerâmica decorada por .impressões ovalares, organizadas em "folha 
de acácia" e em "crudfera" é exclusiva da Camada 2, sendo, por conseguinte, 
desconhecida na Camada 3. Tais motivos decorativos ocorrem, sobretudo, em 
grandes vasos globulares, ditos "de , mas são também conhecidos em 
pequenos recipientes em forma de copo, sucedâneos dos do CalcoHtico iniciaL 
Esta fase cuXtural correspondente à Camada 3, é caracterizada, por seu lado, pda 
presença das decorações de ténues caneluras, em dois recipientes: os copos e as 
taças, estas, aparentemente, sobreviventes àqueles. Leceia não confirma, portanto, 
a justificação, avançada por outros (PARREIRA, 1990: 30), de que os copos 
teriam apenas uma função diferente das outras cerâmicas calcolíticas, visto carac­
terizarem, somente, a fase inicial da ocupação calcoHüca de Leceia, sendo 
substituídos por recipientes embora de forma mas com diferente decora-

maiores e mais em momento cakoHtico mais adiantado. 
A camada basal da sequência estratigráfica (Camada 4) é, por seu turno, 

caracterizada pela presença de vasos com o bordo denteado e taças carenadas, 
vestigiai.s na Camada 3; acessoriamente, ocorrem outras cerâmicas incisas e im­
pressas, reflexos longínquos de protótipos do Neolílico antigo da mesma região, 
a menos que se trate de fenómeno recorrente. 

2 - Foi possível relacionar a sequência estratigráfica, com a expressão 
culitural descrita, com as sucessivas fases constmtivas identificadas. Os resultados 
podem sumarizar-se do seguinte modo: 

Camada 2 - 3ª Fase Cultural (Calcolíüco pleno da Estremadura) - 5ª Fase 
Construtiva - não discriminada estatísticamente do Calcolítico inicial, em anos de 
radicarbono, corrigidos para datas AC; 

Camada 3 - 2ª Fase Cultural (Cakolítico inicial da Estremadura) 2ª a 4ª 
Fases Construtivas - 2º quartel do m milénio AC a l º do II mHénio AC, 
para um intervalo de confiança de 2 sigma; 

Camada 4 - l ª Fase Cultural (Neolítico fi.nal da Estremadura) - 1 ª Fase 
Construtiva - 2ª metade do m milénio AC. 

3 - A primeira ocupação pré-histórica corresponde à edificação de estrutu­
ras de carácter exdusivamente habitacional, correspondentes à l ªFase Construtiva. 
As fases construtivas seguintes evidenciam uma ocupação "planeada" e pré-con­
cebida do espaço, correspondeme à edificação, de uma só vez, no decurso da 2ª 
Fase Construtiva, de uma complexa fortificação organizada em três linhas defen-
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s:ivas; a coerência i.ntema dos próprios restauros e feitas no decurrso 
das duas fases construtivas ainda dentro do CakoHtico confir-
mam aquelia evidência. A disposição das de 
índole a existência de cami-

ll<~'e,'-'<ll'"'v'" ou não, um deles munido de para vencer o declive sul do 
comportando-se como eixos de principais, dentto fora do 

espaço fortificado. De um grande espaço iVIl~r<>rnnrn" 
com o chão forrado de !ages, destinado à reun:ião de pessoas e talvez em 
mon1emos de conflití:o. No Cakolítico avultam duas estn11turas de 

ova!, destinadas à de detritos, u"·'U"'-"""" 

contextos cakolítkos portugueses. A süuação estruturas, uma no exae~ 
rior da segunda Hnha jumo de uma passagem aH existente, outta em 
espaço extramuros, longe das áreas denota preocupações com a salu~ 

reforçando o carácter que possuem no coni:exto da área 
construíd~L 

4 - A decadência do esforço denunciada por estruturas defen-
silvas de menores dimensões e aparelhos menos cuidados e robustos logo a 
da 3ª Fase Consl:nüi.va, acentuou~se notavelmente no Calcolítico pleno. Nesta fase 

dos casos, as n<>·n·p"1 "'~ 

destn.11ída. A derradeira 

não tem 

5 - O cobre ocorre, 
em que as 

vn.um.>v, em boa parte 

cerâmicas 

primeira vez, no CalcoHtko pleno, em momen~o 

cumentou-se a desta matéria-prima, através da recolha de pequenas 
escórias. Os artefactos, em de pequenas a execu-

de tarefas que os seus Hücos ou ósseos desempenhavam menos 

satisfatoriamente 

3. lECIEIA DA ~AJXA 
EST!f;!IEMADURA 

A transgressão holocénica teria o seu máximo cerca de 5000 BP 
Nessa o nível médio das do mar estaria cerca de 5 m 

acima do actuaL As embocaduras fluviais tributárias da margem norte do estuário 
e pouco assoreadas, facilitando o acesso ao 

imerior do ten·üório propícia 
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à circulação dle pequenas embarcações fluviais, transportando pessoas e bens. 
Assim se explica a assídua frequência do lüoral, denunciada pela abundância de 
restos malacológicos, de recolha fácil e diversificada ao longo de todo o ano, nas 
prais estuarinas. 

O clima seria, por outro lado, diferente do actuall. O Optimum climaticum 
posll:-glaciário - período Adânüco - a que correspondem a lº e início da 2º 
Fases Culturais, com terminus cerca de 4800 BP, seria caracterizado por condi­
ções temperadas, mais húmidas que as actuais, e ~também mais quentes cerca de 
2 a 3° C. A estas, ter-se-:iam sucedido outras (THÉOBALD, 1972; RENAULT­
-MISKOWSKY, 1986)- período sub-boreal, até 2700 BP- menos quentes e 
mais secas, globalmente propícias ao desenvolvimento de manchas florestais de 
certa importârncia, abundantes de recursos (madeira, lenha, veados javalis, ursos), 
entremeando espaços abertos, propícios a pastagens, com auroques e cavalos. Foi 
este o ambien[e natural que as primeiras comunidades neolíticas conheceram, 
fixadas mo esporão de Leceia, debruçado sobre o vale da ribeira de Barcarena, do 
alto da sua encosta direita. 

Com efeito, tal snio, escolhido pelas suas boas condições naturais de defesa, 
cercado de quase todos os lados por escarpa calcária de 8 a lO m de desnível e 
possuindo excelentes condições de visibilidade, até ao cabo Espichei, revela as 
necessidades defensivas desta comunidade, diferenciando-se, por este motivo, das 
suas antecessoras. O registo arqueológico disponível. .indica, de facto, que os pri­
meiros povoados de ahura surgem na Estremadura apenas no Neolítico final, 
época em que se integra esta primeira ocupação de Leceia. 

A melhoria das tecnologias de produção, associada à designada "Revolução 
dos Produtos Secundários", ilustrada peho aproveitamento da força motriz dos 
bovídeos na agricultura, esteve na origem do aumento da produção agrícoia e, por 
conseguinte, da acumulação de excedentes, que careciam resguardo e protecção. 
De facto, em Leceia, está bem documentada a presença de bovi.nos no Neolítico 
final, onde são uma das espécies mai.s frequentes, sendo provável que fossem 
usados na lavoura. Duas ordens de razões cond!]zem a tal hipótese: por um iado, 
o facto de a agriciJhura ser uma realidade evidente, pela abundância de moinhos 
manuais e elementos de foice de sílex, sobre lâmina; por outro, sabermos que a 
criação de bovídeos ser actividade pouco rentável, se apenas com o propósito da 
produção de proteínas; tenha-se presente a pequena taxa de crescimento anual do 
gado bovino, comparada com a dos ovinos e caprinos (SILVA, 1993: 217), tam­
bém bem documentados nesta fase cultural em Leceia. 

Tenha-se ainda em consideração a evidência documentada pela associação 
carro, arado e bucrânios, do santuário rupestre exterior do Escoural, atribuído ao 
Neolítico final (GOMES et aL, 1983). 

O aumento das quanüdades alimentares disponíveis, explica, por outro iado, 
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a explosão que se terá verificado e, deste 

uu"';"''""''"'"''"'"''"' intra e inter comunitária:L Assim 
fortificados cakolíticos estremenhos seria a res:posta 

,cada vez mais devido ao aumento da "'"'"'"'A'.l'u. que determinará o 
se observara. Com '""'"'"''"'"'"crescimento dos h<>ihit"N 

constrói-se um 
a área de 1 ha. Torna-se evidente a 

"''"'v"'"<""·~·-· de mão-de-obra tempo, o 
que também indicia a de a m"anter 

um 

a existência de uma 

u""-""!l'~' capaz de mobilizar durante anos boa da sua 
a uma certa "elite" a 

como o resultado de 
na transição do 

Neolítico final. para o CakoW:ico numa altura em q;Je a do cobre 
era ainda não na cuhura materiaL 

No CakoHtico inicial de no seio da comunidade é, 
e de situação detectadas entre as 

diversas es!truturas habitacionais. De destas estruturas 
-- uma cabana cücul<tJC com 7 m de diâmetrc - situa-se na área melhor defen-

confirmando outras de cankter funerário 

e dos "W"''''"'"·rh""''"" '"""A'""'"'" 
maioria da 

socialmení:e- viveria em zonas menos 
como indica não apenas o 

entre a 

machados e enxós de 

mas "também 
estruturas defen-

uv""""'"' realizada por J. Pais. No finz1l do Calcolüico 
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tais resultados configuram zonas abertas, com raras árvores (Pinus sp., e Quercus 
sp.), povoadas essencialmente por compostas. Neste contexto de extensos e férteis 
campos ondulados, a agricultura cerealífera de sequeiro assumiria - tal como até 
à actualidade - papel muito importante, bem como a pastorícia. A caça, não 
obstante ser relevante em épocas de crise ou de instabilidade social, a par da 
recolecção de moluscos e da pesca, no litoral adjacente, teria um papel menor ao 
nível das proteínas consumidas. 

Leceia corresponderia, pois, a um grande centro demográfico, controlando 
uma vasta região envolvente, de que dependeria a sobrevivência da comunidade. 
Estavam, assim, criadas as condições para o desencadeamento de tensões sociais, 
inter-comunidades, de luta pela posse dos recursos. O modelo auto-suficiente que 
adoptaram, determinou estas tensões, exuberantemente demonstradas pela própria 
edificação de tão imponentes sistemas defensivos. 

Em Leceia, poderá ter-se documentado uma de tais situações de conflito. Na 
estrutura de acumulação de detritos escavada em 1988, das duas identificadas no 
Calcolítico pleno recolheram-se, misturados com abundantes detritos domésticos, 
alguns restos humanos, muito dispersos e incompletos. O seu estudo (CARDOSO 
et ai., 1991) indicou, pelo menos, três indivíduos, adultos e do sexo masculino, 
o que contrasta com o habitual em contextos fúnebres. Tais resultados conjugados 
com as condições da jazida, indicando indivíduos insepultos, sugere a hipótese de 
estarmos perante os despojos de atacantes que, depois de dizimados, não teriam 
merecido sepultura, ao contrário dos habitantes do povoado. 

Destes, temos também alguns vestígios. A cerca de 800 m para Sul, na base 
do Monte do Castelo, já considerado por RIBEIRO (1878) como uma atalaia do 
povoado, e onde se recolheram materias calcolíticos, foi identificado o resto da 
câmara circular de um hipogeu, quase totalmente destruído pela lavra de pedreira 
(OLIVEIRA & BRANDÃO, 1969). O estudo dos restos humanos revelou um 
grupo de ambos os sexos, constituído por um mínimo de nove indivíduos, coevo 
da fundação de Leceia, segundo a datação radiocarbónica efectuada (CARDOSO 
et ai., 1991). A relativa penumbra em que as necrópoles se situam, na paisagem, 
por oposição aos povoados (SILVA, 1993: 218) encontra, também neste caso, 
confirmação. Tais sepulcros marcariam, embora de forma discreta, a posse de 
territórios, cuja ocupação, na óptica da captação de recursos disponíveis, era 
articulada, por núcleos secundários, por vezes não fortificados, aos quais está 
subjacente um modelo cujas características estão longe de conhecidas. 

O papel estruturante de Leceia no povoamento de vasta região envolvente, 
é apenas comparável, na Baixa Estremadura, a Zambujal (com cerca de 0,7 ha) e 
Vila Nova de São Pedro (com a área idêntica, de 1 ha), qualquer deles situados 
a várias dezenas de km em linha recta. 

Embora seja nítido o mesmo "ar de família", estão longe de seguirem os 
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"u.'"''u''" técnicas e distintas as de 
paço habitado. Mesmo ao nfvel dias estruturas elementares se notam uu.IJ«J"''"a" 

em no r ao contrário do observado no 
corustruídas torres drcuTiares a entra em declínio 
se construiu por muitos séct!los mais (SAl\JGMEISTER & 

em ViJa Nova de S. a fortificação interna parece ser mais recente 
que o nível. caracterizado presença de enqm•mto 
q11e, em Leceia, wdo o dispositivo defensivo se construiu de uma só vez, na fase 
cultural onde aqueles 

A de 

localmente, nem na 
rochas duras em que são confeccionados a maiorias dos utensílios de pedra po­

""'',"<''"'"'"' ao dia-a-dia desta comunidade, pressupondo rotas esítáveis e 
Até mesmo o sílex, existente em abu111~ 

J<.'-"V"Jl<,'"'u do era importado doutras 
belos efehos cromáticos das variedades existentes nessa 

tal como, em escalia muüo mais o sílex jaspóide 
Assim se ó'Olmn.crPf'nrl 

CakoHtko 

para con:tas e A 
mostra bem a abertura ao exterior que carac­

CakoHtico inicia2 habitou Leceia. Com base no 
presença destes materiais V"'Vs'~'"J" 
terizou a comunidade que no 

económico obtido 
de troca, com outras áreas 
de novos estímulos 

A difusão cultural deve ~er-se 

em pé de 
do Sul de 

um outro 

das suas 
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defensivas como habitacionais, como ainda pela sua própria situação geográfica, 
integra-se, naturalmente, em um contexto de claras afinidades mediterrâneas. 

Ao nível dos ideoar~efactos, a divindade feminina cakolítica, sempre pre­
sente nas culturas mediterrâneas, está também representada em Leceia, em 
numerosos supor~es: ídolos-falange, vasos cerâmicos e ídolos c:iHndricos, um deles 
ostentando o atributo sexuaL 

O calcário marmóreo em que tais peças são, normalmente, confeccionadas, 
denota também, de forma expressiva, afinidades mediterrâneas. Tão banal é esta 
matéria-prima na Estremadura, que parece haver um "nonsense" em ter sido a 
escolhida para o fabrico de peças de carga simbólica tão marcada; seria mais 
lógico que se recorresse a outras rochas, mais "nobres" e raras, como os anfibolitos. 
Tais peças não foram reconhecidas no Neolítico final, muito embora se tenha 
recolhido um "ídolo" tronco-cónico de cerâmica, com topo aplanado, precursor 
dos que, no Cakolítico inicial, vieram a ser talhados em marfim, osso e calcário. 

Aceiltamos, por conseguinte, que tenha havido difusão de ideias, no quadro 
das intensas permutas estabelecidas, por vila terrestre, essencialmente com o inte­
rior do Akni:ejo. 

Os contactos comerciais foram já valorizados na génese da metalurgia do 
colore no Oeste peninsular (PARREIRA; 1990: 29). Talvez assim se compre~ 
~:mdam, as recen~es indicações de um começo mais precoce da metalurgia do cobre 
nos povoados do Alentejo e do Algarve, face aos da região esttemenha (SOARES, 
1993), Com efeito, esta inovação tecnológica só poderia ter frutificado numa 
ahura em que ela se tomasse necessária, generalizando-se o seu uso apenas, e 
quando, as condições liocais o impusessem (CARDOSO, 1987: 74). Residirá neste 
facto o atraso do seu uso, não apenas em Leceia, mas noutros contextos cakolíticos 
e, mesmo, no CakoHtico do Sudoeste, onde avulta o bem estudado povoado do 

Monte da Tumba (SILVA, 1990: 49). 
a importância do cobre, mesmo onde ele existia, não pode ser 

sobrevalorizada: ao liongo do vale do Guadiana, foi a água e os solos com aptidão 
agrícola que estruturaram o povoamento cakoHtico (SILVA & SOARES, 1993). 

Em Leceia, o cobre só ocorre no Cakolíüco pleno 2), numa altura 
em que todo o dispositivo defensivo se encontrava desactivado e, em parte, 
arruinado, demonstrando a independência das duas realidades: metalurgia e for­
tificação. Nesta época, a área habitada conheceu uma forte retracção, acompanhada 
pela decadência construtiva, Hmitada a habitações de carácter precário. 

Esta situação configuraria uma decadência da ocupação, não fosse a abun­
dância artefactual a ela correspondente, sugerindo a manutenção de uma comu­
nidade pujante e rica. Outros indícios apontam nesse sentido, designadamente as 
preocupações com a salubridade e, portanto, a manutenção de critérios de gesmo 
do espaço habitado herdados do CalcoHtico iniciaL 
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tão-somente, os derradeiros habitan!J:es de Leceia, deixado de sentir, 
ao menos de forma !tão 
sores, transfonnando-se Leceia, em um aberto? É esta, 
com a condusão a extrair dos factos observados" Ta! evolução no povoa­
mento de Leceia prenuncia que se verificará, de forma generaHzada, no final do 

uw'"""''""" obtidas em Leceia para o CalcoHtico 1989) 
mostram que esíea fase cuhura! foi em prurte coeva da eclosão de ma!teriais cam­
paniformes, noutros povoados da Estremadura, como o Zambujal. 

na altura em que tais cerâmicas chegam a Leceia, já o se 
encontrava abandonado, sendo o local apenas frequentado, como 
indicam a sua heterogeneidade rruridaéle e acentuada dispersão, sem 

ou estruturas. 
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Fig. 2 - Leceia. Cerâmicas características do início da ocupação (Camada 4 - I Fase 
cultural). 1 a 3 - bordos denteados; 4 e 5 - taças carenadas. Neolítico final da Estremadura. 
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Fig" 3 - Leceia" Cerâmicas características do apogeu da ocupação (Camada 3 - U Fase 
cultural)" 1 e 3 - taças carenadas; 2 - copo cmelado" Cakolítico inicial da EstremaduniL 
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Figo 4 - Leceia" Cerâmicas características do declínio da ocupação (Camada 2 - IH Fase 
culturaL 1 - grande vaso globular com decoração de "folha de acácia" e de "crucíferas"" 

2 - copo com decoração de "folha de acácia"" Calcolítico pleno da Estremadura" 


